
A diretoria do 
Sindicato reuniu-se com 
parte da alta gerência da 
Arcelor Mittal 
Monlevade no dia 30 de 
agosto. A reunião foi 
articulada pelo 
Sindmon-Metal depois 
de recusar convite da 
empresa para um 
almoço que teria como 
objetivo apresentar o 
atual gerente-geral da 
Usina de Monlevade, 
Marco Antônio Bosco, 
embora ele seja velho 
conhecido de todos, em 
razão da longa carreira 
na cidade.

Levamos para o 
encontro questões que a 
categoria tem nos trazido 
e precisam ser resolvidas.

Um dos temas que 
discutimos com a 
gerência foi a 
desvalorização das 

carreiras na Usina, uma 
vez que os novatos têm 
ficado anos e anos à 
espera de 
enquadramento, que 
depende de 
“disponibilidade de 
verba” (leia mais no 
verso). As promoções, 
quando vêm, muitas 
vezes são sinônimo de 
frustração, porque a 
remuneração quase não 
muda, em razão da 
política de arrocho 
salarial intensificada pela 
empresa nos últimos 
anos.  

Desde 2007, o 
quadro de pessoal foi 
reduzido em mais de 300 
funcionários, 
principalmente com 
desligamento de 
veteranos. Assim, 
aumentou o percentual 
de jovens em atividade, 

com padrão salarial 
muito mais baixo. A 
empresa, no entanto, 
precisa investir nesses 
companheiros, para que 
possam de fato se sentir 
estimulados a produzir e 
fazer crescer um 
patrimônio coletivo que 
não nasce nos escritórios 
de acionistas. 

Filiação sindical
A diretoria do 

Sindmon-Metal tratou 
também de um tema que 
tem sido muito 
comentado em 
assembleias: a atitude 
autoritária de chefias que 
pressionam trabalhadores 
novatos para não se 
filiarem ao Sindicato. 
Praticam a cultura do 
medo. 

Marco Antônio 
garantiu que há 

determinação expressa 
para que seja respeitada a 
liberdade do trabalhador 
quanto à filiação a 
entidade de classe. Dessa 
forma, qualquer 
ocorrência de chefias 
diretas em prática 
antissindical deverá ser 
informada à alta 
gerência. 

Se, então, além do 
que a legislação 
determina, existe 
inclusive –  conforme 
afirmação do gerente-
geral – orientação da 
empresa para respeito à 
vontade do trabalhador 
quanto a se filiar ao seu 
sindicato, 
denunciaremos, sim, 
sempre que tomarmos 
conhecimento de conduta 
antissindical. E 
cobraremos 
providências.   

 Na segunda reunião de negociação, na quinta-feira (13), a ArcelorMittal entregou 
ao Sindmon-Metal relatório com dados econômicos que solicitamos anteriormente: sobre 
a Usina de Monlevade, a ArcelorMittal Brasil e o mercado siderúrgico. 

Essas informações serão analisadas por nossa diretoria, com assessoria do 
Dieese, mas já adiantamos que o documento entregue pela empresa destaca, por 
exemplo, que “recuperação da economia deve ser mais lenta do que observada em 
outros momentos de recessão”. Entre os pontos explorados estão redução no 
consumo de aço, fechamento de unidades e demissões de funcionários. A empresa 
aponta queda do Ebitda de seu setor de aços longos, o que – deve-se lembrar - tem 
impacto negativo também na PLR. Ok. Não é novidade. E vamos à luta. 



A Orquestra Big Band Funcec 
realiza Ensaio Aberto, com 
repertório dançante, na sede do 
Sindicato dos Metalúrgicos de João 
Monlevade (Sindmon-Metal), no 
dia 17 de outubro. A apresentação 
celebra o aniversário de 65 anos de 
nossa entidade.

Leia matéria em nosso site:
http://www.sindmonmetal.com.br

O gerente da Gacat é conhecido por gostar de 
jogar água fria nas reivindicações e expectativas 
dos trabalhadores. Nesse sentido, uma de suas 
ações mais recentes foi dizer que a verba que a 
Usina de Monlevade dispõe atualmente para 
promover enquadramentos de pessoal é de R$ 1 
mil  –você leu direito: “1 mil”, pouco mais de um 
salário mínimo para “rateio”.

A diretoria do Sindmon-Metal tratou dessa 
informação durante a reunião de negociação 
salarial, no dia 13, e a reação da alta gerência foi 
de riso. É piada do chefão da Gacat?  De péssimo 
gosto. Os trabalhadores querem é respeito e 
valorização de seu trabalho e carreira. 

Empresa acha que “quem está na chuva é pra 
se molhar” - O Sindmon-Metal recebeu há poucos 
dias telefonema de uma senhora. Ela disse que, por 
mais de uma vez, passou perto da Usina de Monlevade 
e se incomodou com uma cena: vigilantes totalmente 
expostos à chuva. Ela contou ter visto o mesmo 
problema em mais de uma portaria. A senhora viu, a 
Magnus parece ter feito que não. E a ArcelorMittal 
também não vê nada?

A cruzada de forças conservadoras contra a classe 
trabalhadora cresce no mundo todo, e somente com 
solidariedade é possível enfrentar políticas que ampliam 
a precariedade do trabalho e a desigualdade social. 

Essa foi a principal constatação durante o 2º 
Congresso da IndustriALL, organização que representa 
50 milhões de trabalhadores ligados a 600 sindicatos em 
todo o mundo. 

O evento foi realizado no Rio de Janeiro, no 
período de 4 a 7 deste mês, com a participação de 1.200 
sindicalistas de várias localidades do planeta, e o 
Sindmon-Metal foi uma das entidades presentes.

Foram aprovadas como pautas globais o 
compromisso de combater a precarização e a degradação 
no trabalho na indústria, de fortalecer a organização 
sindical setorial, de abrir espaços para jovens e mulheres 
no meio sindical do ramo e de ampliar o apoio à 
organização sindical em nações onde há perseguições e 
ameaças aos representantes da classe trabalhadora.

No Congresso, foi também eleita a nova diretoria 
da IndustriALL. A secretaria geral passa a ser ocupada 
pelo brasileiro Valter Sanches, atual secretário de 
Relações Internacionais da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT (CNM/CUT).


